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BENJAMIN DISRAELI, num exercício de anti-racionalismo donservador, considera 

que não devemos à razão do Homem nenhuma das grandes conquistas que 

constituem os marcos da acção e do progresso humanos. Não foi a Razão que 

fez o cerco a Tróia; não foi a Razão que lançou os serracenos do deserto na 

conquista do mundo, nem quem inspirou as Cruzadas, nem que instituiu as 

ordens monásticas; nem que fez nascer os jesuítas; sobretudo, não foi a razão 

que produziu a Revolução Francesa. O Homem só é verdadeiramente grande 

quando actua movido pelas paixões; só é irresistível quando apela para a 

imaginação. 
 


